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VII SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS
27 a 31 - 1968

IPEAS - UFRRS - Pelotas, RS

PROGRAMA DAS SESSÕES TÉCNICAS

27 de inato

1 4h 30rnin Sessâlo Técnica: BOTÂNICA.ECOLOGIA
Pre vidente: R. FORSTER
Secretário: T. NADA

1 6h CiOmin Seis;o Técnica: HERBICIDAS EM HORTALIÇAS
P re vidente: R. GREGORI
Secretário: C. A. L. SANTOS

28 de maio

9h 00min Sessâlo Técnica: HERBICIDAS EM CULTURAS ANUAIS
Presidente : S. HIRAMA
Secretário: L. R.C. VENTURELLA

1 6h 30min Sessão Tecnica: HERBICIDAS EM CULTURAS ANUAIS (arrozj
Presidente : F. KERN
Secretário: R. J. C. PEREIRA

29 de maio

9h 00min Sessão Técnica: HERBICIDA.S EM. CA.NA-DE -AÇÚCAR
Pre sidente: J. NAKADAIRA
Secretário: A. ALVOS

30 de maio

9h 00min Sessão Tecnica: COMUNICAÇOES SC)BRE HERBICIDAS
Presidente: L. LEIDERMAN
Secretário: G. M. AZZI

Sessaa Tecnica: HERBICIDAS EM CULTURAS PERENES
Presidente: M. T. LIBERAL
Secretário: 1.. GUIBl:RT



BÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS
AIO - 1968

FRRS - Pelotas, RS

BO TÓNICA. ECOLOGIA

I'UJIWARA Estudo da germinação de sementes ern amostras de solo
coletados nas áreas coroadas e tratadas com herbicidas

Estudo da germinação de sementes em solos coletados em
diferentes profundidades.

Plantas daninhas do Brasil. Lista de nomes científico
c oiilun $ .



EHINARIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERAS DANINHAS
MAIO - 1968

UFRRS - Pelotas, RS

=TUDO DA GERMINAÇÃO DE SEMENTE EXÍ AMOSTRA DE SOLOS
COI.ETADOS NAS ÁREAS COROADAS E TRATADAS COM HERBICIDAS

MAMOR FUJIWARA'

RESUMO

Ern um ensaio de coroação de cafàzal na Estação Experimental
de Camarão em Campinas, para efeito de colheita e traçado com

regi(jhiais, foram coletadas amostras de terra em duas profundida-
a íim de conhecer a quantidade e a natureza das ervas daninhas ainda

s, após decorridos 8 meses da aplicação dos produtos.
Os herbicidas utilizados na coroação e as respectivas dosa-

gens foram: Karmex D\V 2,0 kg/ha i.a., Cotoran 3, 2 kg/ha i-a., Gesagard
k,O kg/ha i.a. , Gesatop 2,0kg/ha i.a., Gesaprim 2,0kg/ha i.a., Herban 3, 0
Lg/ha i.a., 2,4-D 4,0 kg/ha(comercial) e Afalon ], 5 kg/ha i.a.

As amostras de solos foram trazidas para casade bege.tã.çao

le íoz'an} feitas as contagens.
Pelos resultados obtidos verificou-se que oKarrnex controlou

Ihor a germinação principalmente na. superfície; segue-se o Cotoran e o

,prim com contr81e melhor também na superfície do terreno.
Os demais herbicidas mostraram-se ligeiramente inferiores

lealmente com relação a cardada superficial.
As ervas daninhas predominantes eram: Barbicha de alernao

ga, morcela.

odureto
rbicidas



Vll SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS
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IPEAS UFRRS Peladas, RS

ESTUDO DA GERMINAÇÃO DE SEMENTES EM
SOLOS COLETADOS EM DIFERENTES PROFUNDIDADES

MAMOR FUJIWARA+

RESUMO

Em un) cafâzal de 20 anos localizado na Estação Experimental
de Carnargo'', ern Campinas) onde normalmente e capinado corri

de 45 dias, foram tiradas amostras de solo em 6 profundidades, a
de conhecer a população e a natureza das ervas existentes.

As amostras foram trazidas para casade vegetação onde foram
as contagens .

'Pelos resultados obtidos verificou-se que na profundidade até 4
estão localizados cêrca de 58%o do total de ermas nascidas, ao passo que a

de 10 a 12 cm semente germinaram 5% constituídas de sementes
beldroega e caruru.

Enquanto que algumas das ervas corno beldzoega e caruru tem
sementes disseminadas em todos os níveis de profundidades, outras

quebra-pedra e capim colchão, se situam na camada mais superficial

dade

ü . .- l Px=XI Bfl l;=UB)#õlõ úl.l;Blã=â=iaEajBTZê6H=iSnHEIBE:BgH:HB= BE B 16B :HelÇBdõEH:Baü=ül:HI

nís profundas
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27 a 31 - MAIO - 1968

lpEAS - UFRRS - Pelotas, RS

PLANTAS DANINHAS DO BRASIL
LISTA DE NOMES CIENTÍFICOS E COMUNS

ODILON' SAAD H<

RESUMO

nomes ciente/bicos e correspondentes nomes comuns.

Associado da Cadeira n9 1 5

da Escola Safe Flor de Agricujtura

Mecálnica, Motores e lbdaquinas
Luiz de Queiroz'' piracicaba-SP
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são Técnica

HERBICIDAS EM HORTALIÇAS

B. J. JAMES, T. OGAWA e NAKAMOTO - Resultados prelixninares com as
aplicações do Herban em especies horta'co
las

L. LEIDERMAN e C.A. L.SANTOS - Herbicidas no combate pre-emergente a
ervas daninhas em canteiro de serneadula
de cebola.

3. T.NODA e R. INOQUE - Aplicação de herbicidas em pre-plantio na culturada
c enoura .

}l. K. REISEWITZ e Fjl. AOKI Alguns resultados da aplicação de Prometríne
elm hortali.ças .
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IPEAS - UFRRS - Pelotas, RS

:\

RESULTADOS PRELIMINARES COM AS APLICAÇÕES DO
nERBAN EM ESPÉCIES HORTÍCOLAS

B . L. JAMES#'
T. 0GAWA+ jt
J. NAKAMOTO ã' +

RESUMO

A finalidade deste trabalho íoi a de observar o comportamento

do berbicida Herban, à base de metia urgia, de açao residual, quando aplicado
nx especies hortícolas.

Foram montados 13 campos experimentais corri as seguintes
culturas; abacaxi, espargo, banana, batata, cenoura, cha, gladiolo, maça,
pünentao, rasa e tomate.

As aplicaçoes foram realizadas ern pre-emergência às ervas
daailihas e ern post-einergencia às culturas, exceto aquelas eíetuadas em ba-
tata e cenoura, que foram ern pre-en)ergância.

As dosagens utilizadas foram de 2, 3,4 e 5 kg/ha do produto e
as avaliaçi3es foram em geral realizadas 30 dias após as aplicaçoes.

Os prin)oiros resultados obtidos perrniten) concluir que o Her-
baa poderá ser utilizado com exito nas culturas mencionadas, desde que apli-
cado em condiçoes de bom preparo e urnidade do solo, evitando-se atingir as
folhagens no caso do pirnentao

rvisor de DesenvolvinBento do Departamento Internacional da Hercules



EHINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERAS DANINHAS
MAIO - 1968

UFRRS Pelotas, RS

»RBICIDAS NO COMBATE PRÉ-EMERGENTE DE ERVAS DANINHAS
EM CANTEIROS DE SEMEADURA DE CEBOLA

LEÃO LEIDERMAN+
CARLOS ALBERTO LOBATO DOS SANTOS#8'

RESUMO

Em prosseguimento a estudos anteriores de aplicação de herbi-
em canteiros de semeadura de cebola, o Instituto Biológico levou a efeito,

período de 29 de Setembro de 1967 a 26 de janeiro de 1968, um ensaio de
com dois herbicidas, aplicados ern canteiros de cebola Rio Grande, tipo
destinados à produção de bulbilhos.

O$ produtos testados, TOK E-25 (3,0 - 4,0 kg/ha) e Ramrod
O - 4, 0 - 5, 0 kg/ha de ingrediente atino), foram aplicados a 30 de setembro
1967, no dia seguinte ao da semeadura.

As ervas infestantes nos canteiros eram caruru de fôlha larga
laT&nthUS hvbridus L.), beldroega (F'Q!:tulaca. ojeracea L.), picão branco

(Galinsoga parviflora Cav. ) e capim pé -de -galinha (E]ÊUÊj=S..i=gjÊa (L.) GaertR) .

TOK E-25, mesmo na menor' dose (3, 0 kg/hal, apresentou uma
açao residual de 30 dias, enquanto que para Ramrod a 4, 0 kg/ha foi ela de 25

l dias e para 5,0 kg/ha. 28 dias. Os canteiros Testemunhas necessitaram lim-
l peza das ervas más já nos 15 dias, motivo pelo qual TOK E-25 e Ramrod eco-
nomizaram, até o :final da cultura, urina limpeza em relação a êles.

TOK E-25 produziu inicialmente algumas queimaduras nas fo-
de plantas de cebola, que desapareceram posteriormente; Ramrod, nas
doses aplicadas, nao mostrou pràticamente fitotoxicidade para a Liliácea.

Nenhum dos tratamentos estudados acarretou, estatística:mente
no.â.Êâ:D;d da cultura ou no pêso dos bulbilho:s.



Vll SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERAS DANINHAS
27 a 31 - MAIO - 1968

IPEAS - UFRRS - Pelolas, RS

APLICAÇÃO DE HERBICIDAS EM PRÉ-PLANTIO
NA C 'ALTURA DA CENO URA

TAKASHI NODA#'
RINPEI IN'O UE +

RESUMO

O presente ensaio teve objetivo de verificar o comportamento
Herbi.cidas no controle de ervas da,minhas anuais na cultura de Cenoura.

Foram usados PREFAR e TILLAM, ambos ern Pré-Plantio, in-
,Fados ao solo, e LINURON aplicado ein Post-Plantio e testemunha, capi-
anualme nte .

Prestou-se especial atenção quanto ao período de contr81e pelos
latos, pois, os Herbicidas usuais tém deixados desejar neste aspecto, con-

observaçao dos horticultores,
Procurou-se confrontar as vantagens e desvantagens do trata,-

nato ern Pre-Plantio, incorporado ao solo, em relação ao do Post-Plantio e

ca.DiD.a s manua i s

S.A.
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IPEAS - UFRRS - Perolas, RS

ALGUNS RESULTADOS DA APLICAÇÃO DE
PROMETRINE EM HORTALIÇAS

HANS KARL REISEWITZ ã'

HIDEYO AOKI + jt

RESUMO

PROMETRINE, herbicida do grupo das triazinas, para confir-
resultados obtidos em outros pat/ses, íoi testado pela equipe do Serviço

úco da Geigy QuÍimica Ltda. em diversas hortaliças principalmente bata-
cenoura e cebola.

Neste trabalho saoapresentados os resultados obtidos, bem co-
smo feitas referencias a resultados obtidos por diversos experimentadores
testaram PROMETRINE ern nosso país! nos quais a Geigy Química Ltda.

-se para fazer as recomendações dêste produto.

Serviço Ti
Serviço,Técnico Geigy Química Ltda

Geigy Química Lida
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sao Tecnica

HERBIC IDAS EM CULTURAS ANUAIS

A. ALVES e R. FORA TER A influência do número de cultivo na produção
de algodão quando as ervas mas sao com-
batidas por he rbicidas.

R. FORSTER, A.ALVOS e O. BARONI - Hlerbicida de contato para aplica.
çao seletiva pós -emergente na cultura al.
godoeira, à base de MSMA.

la.. LEIDERMAN e C. A. L. SANTOS - Aplicação de herbicidas em pre-play
tio na cultura algodoeira.

1. F. FONTES e A. A. HOLANDA - Planavin um novo herbicida para as cul
tratas de algodão, soja e amendoim.

l.LEIDERMAN e C.A. L.SANTOS - Controle de ervas daninhas em pre
plantio na cultura do amendoizn.

C.A. L.SANTOS e L. LEIDERMIAN - Açao pré-emergente de herbicidas na.
c ultura da mandioca.

J. P. COE LHO e H. CORRÊA Uso de herbicidas em pre-emergência
cultura da mandioca.

na

H. K. REISEWIT Z O efeito das Triazinas sobre o cre.scimento do milho

A. ALVES e R. FORSTER Avaliaç;lp de herbicidas para a cultura da soja

A. L.SANTOS; L. LEIDERMAN e N. GRASSI - Emprego de herbicidas de
pre-emergencia na cultura da soja.



Vll SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERAS DANINHAS
27 a 31 - MAIO - 1968

IPEAS - UFRRS - Pelotas, RS

HERBICIDA DE CONTATO PARA APLICAÇÃO SELETIVA
PÓS-EMERGENTE NA C ALTURA ALGOD0;IRA: i BASE DE MSMA

R. FOS TER'
A. ALVES+
O. BARONI

RESUMO

O produto quÍ;muco rnetang-arsonato como sal sádico tem sidc
o para herbicida de contato em erros infectando a cultura de algodoeiro.

presente ca.se foi provado um concentrado a. 34, 66% de sal monosÓdico.
Fado sob o nome de Daconato.

Aplicado atá a 3, 5 1/ha sobre algodoetro corri 1 5 cm de altura
ente infestado de ervas grau){neas e nao gramíneas, mostrou-se eíici
essa dose para oferecer um bom contr81e das dicotiledoneas. Mesmo naQ
conseguido controlar a tôdas infestantes nas condiçoes do ensaio, as qut
l eliminada.s sâo ervas que frequentemente sâo encontrada.s

''''z '' -l''
ern terras de

Nao provoca fitotoxicidade ao a.lgodoeiro a julgar pelo pêso nor
capsulhos e por nao ter tido a, produção diminui.da eln cornparaçao a

Doses mais elevadas devem ter
lado as plantas do algodoei.ro.

Lplicaçao como jato dirá,Rido,

da Estação E-pe: i' Tbeodureto debiCaazargo'' do Institu
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IPEAS - UFRRS - Pelotas, RS

APLICAÇÃO DE HERBICIDAS, EM PRÉ-PLANTIO
NA C ULTURA DO ALGODÃO

LEÃO LEIDERMAN 8:
CARLOS ALBERTO LOBATO DOS SANTOS 'k'k

RESUMO

Em prosseguimentoaos estudos visando o controle de ervas da-
da culturaalgodoeira, trem ensaios idênticos de campo foram montados,
bro-novembro de 1967, pelo Instituto Biológico, nos municípios pau-

de OXl;fedia (solo argiloso), Campinas (galo sílica-argiloso) e Guarara-
.lo arenoso) .

A finalidade desses experimentou íoi comparar, em pre-plan-
s novos herbicidas, CP 50144 (1, 50 - 2,00 2, 50 kg/ha) e Planavin

= 1,00 - 1, 50 kg/ha), co=YI Treflan (0, 75 - 1, 00 - 1, 50 kg/ha de ingre
ativo), selecionado em trabalhos antctiores como dos mais eficientes
cultura .

Todos os tratamentos foram aplicados pouco antes do plantio
ao IAC-12 e imediatamente incorre)orados ao solo, mediante duas pas-

uma grade de discos.
Nos ens a,ios predominavam as gramíneas l2Êgj:!g:!.llê;.;!g;ngllllj:Qg:lis

op., carrapicho ( L. e capim pé-de-galinha (EISK-
lica (L. ) Gaertn. , e picão preta (BidSJIÊ.2jlaâê: L. ), mentrasto .!:&gg=ê -

nyzoideg L. e Campainha (l29l11ggZ sp.).
Com referencia ao CP 50144, 08 melhores resultados íorain

com as doses 2, 00 e Z, 50 kg/ha, as quais, no entanto, apenas contro-
a)edian&rnente o picão preto.

Planavin a 1, 00 kg/ha proprocionou bom controle de todas as
les daninhas, à exceçã.o do mesmo picão preto.

Por sua vez, Trdan, também a 1, 00 kg/ha, produziu bom coma
tôdas as especies invasoras, exceto picão preto e campainha.

Nenhum dos herbicidas acarretou danos aos algodoeiros duran-
llvíalento da cultura,, o que ficou positivado, mais uma vez, pela
útil;teca dos dados de stand e produção de algodão em caroço.

chefe, Instiüxto Biológico, Sao IPaulo
lto Biológico. São Paulo - SP

SP
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:'«

PLANAVIN UM NÕVO HERBICIDA PARA AS CULTURAS
DE ALGODÃO, SOJA E AMENDOIM

L. F. FONTES '$
A. A. HO LANDA #

RESUMO

No presente trabalho, os autores apreseatarn informaçoes tec
resultados experimentais obtidos com Planavin no contr61e de erva

.as nas culturas de Algodão, Soja e Amendoim.

Planavin é apresentado sob a forma de po molhavel contendo
de 4 (metal-sulfonil) - 2, 6 dinitro - N, N - diprovil anilha. Sua pressão

é muito baixa(>' 1,5 .x 10 - 8mm de mercúrio a259C.).Aestatem;
thira sua solubilidade em agua á de 0, 6 ppm. O LD-50,oral para ratos

de 2. 000 mg/kg.e o LD-50 de)'mIaI para coelhos ta.mbém é acima de
mg/kg.

Planavin age como urn inibidor da divisão celular dos 'e g(

Normaltnente o Planavin e aplicado ern pre-plantio, seguido d(
incorporação superficial que pode ser realizada até 48 horas apor

Corno e um produto pouco volátil, no caso da, ocorrencia de chuvas
!díodo a incorporação pode ser dispensada sem perda de eficiência
tto o que possibilita o seu uso após o plantio, em pre-ernergencla.

Para observar o comportamento do produto ern nossas c
os autores realizaram urna serie de ensaios no ultimo ano agrícola

i.ates locais
Em cultura de Algodão: Votuporanga {SP), Ribeirão Preto (SP) e /

(PR)
Em cultura de Soja: lpuã (SP) e Caràzniko (RS}
E:n cül-c'.z:c., dc Arde:!soir A: Pon)peia (SP)

Os locais foraTn escolhidos tendo-se ern vista o tipo de
de exploração de cada cultura.

As ervas daninhas predominantes encontradas nos ensaios
zs gramÚieas: capim carrapicho (Cenchru:.EgllinglB2), capim.pe 'de
(EleuBin?L!!dica), capim marmelada (Prachiar.ia planta. , , e ca
BO 'ou milha (Plggaria sanguinalj!); e as fÉ;lhas largas: carurú mamar
spp- ). beldroega (PortulgSE.olerqSgZ), carrapicho de carneiro (/,canta

bisnidum), trapoeraba (CommeljJiZ spp. ) e guanxuma ISida3

íleira de Produtos Qui.micos Shell
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O Planavin apresentou excelente controle de todas as gramíneas
ocorreram no ensaio, como também de algumas folhas largas.

Os testes mostraram que as dosagens mais convenientes sao
a 1.00C)É/ha para os salas arenosos. e 1.200 a 1.500g/hapara os solos
llosos. Nesta dosagens o IPlanavin apresentou um Ótimo controle das ervas
lhas, sem mostrar nenhum efeito íitotóxico que prejudicasse o desenvol-
nto ou produção das culturas.

Testes realizados pelos Instituto Biologico de Sao Pauta e Insti
Agronómico de Campinas com o referido produto, apresentaram resultaaltamente satisfatórios, o que foi confirmado pelos autores no presente
Iho



'Vm SUlliR10 BRASILEIRO 0E HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS
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PEAS - UFRRS - Pelotas, RS

CONTROLE DE ERVAS DANINHAS, EM PRÉ-PLANTIO
NA CULTURA DO AMENDOIM

LEÃO LEIDERMAN 'k

CARLOS ALBERTO LOBATO DOS SANTOS $':$'

RESUMO

Após alguns anos de estudos da açao de herbicidas em amen-
Instituto Biológico de Sao Paulo selecionou um, o Treflan, à base de

lralin, que den\onstrou bons resultados contra as ervas Idas, principal-
amÍneas, quando aplicado em pré-plantio.

Dando continuação a esse trabalho, em outubro-novel)bro de
foram instalados trem novos ensaios de campo, idênticos ern seu delinea-

em solo st/ligo-argiloso e arenoso, nos n)unicípios paulistas de "Cam-
i, Pompéia e Guararapes.

Nesses experimentou procurou-se comparar, em pré-plantio,
.ovos herbicidas. CP 50144 foi testado a 2, 00 - 2, 50 e 3,'00 kg/ha e Pla
e Treflan, a 0, 75 - 1, 00 - 1, 50 kg/ha de ingrediente ativo, sendoos tr2
itos pulverizador no solo e imediatamente nele incorporados caIU duas
las de urna grade de discos.

As principais ervas lhas incidentes nos ensaios eram as gra-
s carrapicho (Cenchrus echinatus L. ), capim-de -colchão (Digitaria san
!â (L. ) scoP. ) ';'i;ãSi;;;'5;-de-galinha (Eleuslne indica ( L. ) Gaert. ),a
Ícea (Cyperus sp.) e as dicotiled8neas mentrasto (Ageratum conyzoides
carrapicho de carneiro (Aganthospermum his.pidum D. C.) e beldroega
.laca oleracea L. ) .

Considerando os trem 'campos experimentais em conjunto, CP
apresentou melhor açao sôbre ciperacea, beldroega e mentrasto, de que
as gramíneas, o que ja aconteceu a partir da dose de 2, 50 kg/ha.

Planavin, por sua vez, mostrou-se bastante ativo no combate
alíneas, a beldroega e a ciperacea, a partir de 1,00 kg/ha. O mesma
eceu com Treflan, porem já, na menor dose (0, 75 kg/ha).

Nenhum dos três herbicidas testados controlou satisíatõria-
lte a dicotiledonea carrapicho de carneiro.

Nas condiçoes em que foram estudados os produtos, nao se ob
raid sinais de fitotoxicidade às plantas de arnendoiin TatÚ, o que foi pos-

iorniente confirmadopelas análises estatísticas dos dados de '' stand'' e pro-
.o de arnendoirn enl cas ca.

Eng9 Agr9 chefe, Instituto Biológico - Sao Paulo
Eng9 Agr9, Instituto Biológico - são Paulo - SP

SP
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AÇAO PRÊ=EMERGENTE DE HERBICIDAS N'J\ CULTURA DO
AME NDOIM

C.A. L. dos SA NTOS+
L. LEIDERMAN##

RESUNIO

Com a finalidade de verificar a açao pre-emergente de novos her
tidas na cultura do amendoim Tatu, o Instituto Biológico instalou, em outu-
:»nnovembra de 1 9ó7, três ensaios idênticos de campo, nas municípios pau
paa de Campinas (solo sÚico-argiloso)y Pompeia e Guararapes (solos arena

os seguintes produtos, ein comparação ao Karmex t1, 25 Kg/
Z. 50 -3. 00 ka/ha) Planavin (0, 7 5 -1c !!diante ativo) : CP 50 144 (2

Nesses experimentos íorarn aplicados, logo aros o plantio da lega.
de in

00 -1, 50
Giba 6 9S9 e Amiben (Z, 00-3, 00-4, 00 kg/ha).

Nos campos experixnentais predominavam as gramíneas! capim-de -

(Digitaria sanguinalis (L. ) Stop. ), carrapicho (Cencbrus echinatus L. )

de-galinha (Eleusinç j:ndica (L. ) Gaertn. ); a cipefacea (CvDerus sp.
carrapicho-de-carneiro (Acanthospermüm hispidum DC),

(Portulaca oleracea L.) e picão branco(Galinsoga parvjqglg Cav
afirmo controle do ca

da ciperacea e do capim
ern dois dos ensaios e do carrapicho, em um dêles

Planavin, a 1, 00 kg/ha, proporcionou bom controle das gramiheas,
picão branco e beldroega, falhando no do carrapicho-de-carneiro.

Ciba ó989, na dose de 4, 00 kg/ha, apresentou bons resultados para
bs especies incidentes, á exceçao do carrapicho-de-carneiro.

Amiben, a 4, 00 kg/ha, combateu eficazmente capim-pé-de-galinha,
Ibera e ciperácea; capim de colchão em dois dos ensaios e carrapicho, em
Eles. Os resultados para picão branco e carrapicho-de-carneiro náo fo-
bon s .

Karme)q,..somente deu controle efi c.az contra picão-branco, beldroe -
Bpinl-pé-de nha, êste Último apenas em um dos ensaios.

Durante o transcorrer dos experiinentos não foram observados efei
:iejudiciais de qualquer ordem às plantas de amendoim Tatu.

+-pé
dicotiledoneas

c íüe ga
CP 50144, na dose de Z, 00 kg/ha, apresen
galinha e na de 2, 50 kg/ha, da beldroega

Sao Paulo.b} :b8 9 Agr9 Chefe, Instituto Biologíco
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USO DE HERBICIDAS EM PRÉ-EMERGÊNCIA NA
C ULTURA DA MANDIOCA

J. P. COELHO +
H. CORRÊA"

RESUM.O

A cultura da mandioca (Manihot esculenta Crantz) em Minas
merece destaque, levando-se ern conta a área cultivada, que atingiu

-5 um total de 116.613 hectares com uma produção média de 15.989

Tendo em vi.sta o problema que existe em qualquer cultura em.
.oP que e sem dúvida a escassez de x'não-de-obra, achou-se de in-

realizar este trabalho, a íim de verificar o comportamento dos her-
contro].e das diversas ervas daninhas, com o mínimo de dano para

Dois ensaios identicos íor;irn realizados, o primeiro na sede do
em Sete Lagoas, e o segundo na Subestação Experimental de Lavras
Gerais

O delineamento foi o de blocos ao a.ca.se, com sete tratamentos
repetiçoFS, tendo c:ada parcel;t 6rxl x 5rn = 30:rnú e como área util

m = 12 =ó'

Os tra,talentos usa,dos e as respectivas dosagens de ingredien-
par hectaJ'e, foram; Fluometuron (Cotoran) 2 kg, Linuron (Afalon e

kg, Chloroxuron(Tenoran) 3 kg, Diuron (Karmex DW) 2 kg, Metobro-
}atoram) 3 kg, e Testemunha.

Fez-se a aplica.çao eín pre-emergencia:
.ndo-se mil litros de água. por hectare.

o s olo e atando molha

As contagens foram feitas aos 30 e 70 dias, na sede do IPEACO,
+2 e 70 dias, na Subestação Experiznenta.l de Lavras. Usou-se para

gem um quadro de Irn x Im = Ilha sorteado ao acaso na parcela.

Coe Iho Bota do Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecua
rias do Centro Oeste- Sete Lagoas - Minas Gerais.
En99 Agr9 do instituto de Pesquisas e Experimentação Agro
pecaáz'ias do (;entro Oeste - Sete Lagoas - Minas Gerais.
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Observou-se corri maior frequência as seguintes ervas dani-
elada (Brachiaria nlantapinea (Link) kitch. , Grama seda (Cynodon

(L.) Pera. , pá de galinha (EIÊEÊjne indica (L.) Gaertn. ,Carrapiého
equiRatus L. ), Amendoim bravo (Euphorbia geniculata Ort. ), Vas-

(Sida rhombiíolia L. ), Betão de ouro (gZJJ=!2E2..Earviflora Cav.),
ISonchus oleraceus L.), Picão preto (Bidens nilosa L.), Erva de
;ia (Euphorbia. pilulifer! L.), Beldroega (Portulaca oleracea L. ),

:ho r (L. ) O. Ktze.

Embora os dados nao tenham sido estat;lsticanlente analisados,
dias, todos herbicidas controlaram de 90 a 100%, as ervas de fôlhas
Estreita s .

Na contagem dos 70 dias, a percentagem de controle diminuiu,
rám diferenças marcantes entre tratamentos herbicidas, o que

ldo apenas entre tratamentos herbicidas e a testemunha.

Quanto a fitotoxicidez na cultura, oensaio conduzido na sede do
aao mostrou nenhum sintoma. No ensaio realizado em Lavras, apa-
sintomas de a:rnarelecimento nas falhas inclusive no tratamento tes-
o que íaz acreditar que os herbi.cidas nao apresentaram íitotoxicidez
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O EFEITO DAS TRIAZINAS SÔBRE O CRESCIMENTO DO MILHO

HANS KARL REiSEWITZ '

RESUMO

O uso de herbicidas em milho hoje em dia esta bastante difun-
em nosso pais. Nos países produtores deste cereal, inclusive no Brasil,
às triazinas Sirnazin e Atrazin a maior porcentagern das lavouras trata-

:com herbicidas. ObservaçÉ;es feitas nos Últimos seis anos, principalmen-
-s Estados Unidos da America, revelaram que os rnílharais tratados com
atadas triazinas apresentavam um aumento de rendimento um pouco.. fora

um, Pesquisando a razão dêstes aumentos, chegou-se a conclusão de
lhes são motivados por tres razoes

a) Ausenncia da concorrência das ervas daninhas, principalmen-
ante os primeiros 30-40 dias, quando elas sao mais prejudiciais ao de
-lvimento do milho

b)Eliminação dos tratos culturais manuais ou mecânicos, os
sempre ca:-usam danos aos pés de milho, seja nas raízes, seja nos cau-

iconforme o trato cultural adotado.
c) Estimulo de crescimento que as triazinas causam ao l:milho

ovado em laboratorio que o milho tem a capacidade de, uma. vez absor-
as triazinas, degra.dá-las tra.nsíorrnando-as em compostos que estimu-
seu c re s cimento

Para comprovar estes resulta,dos de ;a,umentos de rendimentos
.ho tratado com tri.azin;i,s foram instalados três ensaios durante o .ano
la 6ó/67 especificamente para este fim

Por outro la,do tambémíoram eíetua.das observaçoes em !3 pro-
,des que a,dquiriram Sirnüzin e Atrazin. Nestas áreas que denornina-

de comerciais, foram efetuadas colheitas comparativas entre áreas tra-
com herbicidas e testemunhas carpidas de acôrdo com o costume da, re
Estas áreas comerciais eram diferentes tamanhos, variando de l a 120

Os aumentos de produç;o obse rvados variaram de 3, 6% a 56, 67a
a média ao redor de 25%.

Os resultados destas área,s comerciais foram confirmados pe-
is3ios específicos realizados

No ano agrícola 67/68 prosseguimos êste estudo, porem ate a
lte data nâo obtivemos ainda, nenhum resultado

Abre - Gei8y Sao Paulo - Brasil
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AVALIAÇÃO DE nnRsicinAS PARA A CULTURA DA SOJA

ALGO ALVES '
REINALDO FORSTER4'

RESUMO

Neste experimento sao relatados os efeitos de 6 herbicidas no
.te às ervas más e os possíveis danos que poderiam causar s(abre a cui-

de soja, variedade Pelicano.

Os tratamentos foram os seguintes: Planavin, Sirmate, Laço,
n, Amiben, todos com 3 doses cada; Lorox (l dose) e uma testemunha

-re no limpo e uma testemunha sempre no sujo.

O delineanlento estat;estico foi o de blocos ao acaso corri 18 tra
ttos e 4 repetiçoes .

As seguintes observações íorarn realizadas: lotação inicial e fi-
cultura; contagem, classificação e peso verde das ervas daninhas aos

s alf)os aplicação- e após a colheita; colheita das linhas centrais de cada
ro

De um modo geral todos os canteiros tratados tiveram menos
que os canteiros sem herbicidas. A eficiência dos herbicidas foi mais
te no combate às ervas lhas gramíneas, destacando-se o Treílan e Pla-
no combate às ervas más dicotiledoneas o mais eíici.ente foi o Amiben.

Nao houve diferença signo-ficativa naproduçao entre os cantei:ros
los cona herbicidas e os canteiros testemunhas sempre no limpo. En-
.to, os canteiros t:datados corri Treflan e Planavin tinham menos plantas

os demais .

's Agr'?s da Estação Experimental
AgronÕinicoe .Campinas - Sao Paulo

Theodureto de Camargo' Institu
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EMPRÊGO DE HERBICIDAS EM PRÉ-EN{ERGÊNCIA
NA C ALTURA DA SOJA

C. A. L. SANTOS +
L. LEIDERMAN + #
N. GRASSI + X+

RESUMO

A cultura da soja vem tomando grande impulso nos ultimou anos em
,ulo, motivo pelo qual o Instituto Biológico instalou, em outubro-novern-

le 1 967, três ensaios idênticos de campo, nos rnunicl'pios paulistas de
dia (solo argiloso), Campinas (sola sílica-argiloso) e Guararapes (solo
80)

As aplicaçoes dos herbicidas foram) feitas em pre-ernergencia das
daninhas e da cultura da soja Pelicano, logo apor o plantio, sendo a-

os os seguintes produtos: CP 50144 (2, 00-2, 50-3, 00 kg/ha), Planavin
n1, 00-1, 50 kg/ha), Amiben e Ciba ó989 (Z, 00-3, 00 e 4, 00 kg/ha) em com
o com Lorox (1, 50 kg/ha de ingrediente atino).

Nos ensaios predominaram as gramíneas capim-de-colchão (IBj:gita-
luinalis (L.) Scop. ), carrapicho (CçpçjllU! echinatus L. ), capim-pe-de
(Eleusine indica (L. ) Gaertn. ) e as dicotiledé;neas picão branco (qgllZ-
rviflora Cav. ) e beldroega (Pgltulaca oleracea L. )

CP 50144 controlou satisfatoriamente, a 2, 50 kg/ha, capim-de-col
capim"pe- de-galinha, pica,o branco e beldroega, deixando de faze-lo ern

:ao ao carrapicho.
Planavin mostrou boa atividade, nas doses de 0, 75 e 1, 00 kg/ha, cop

lpim-de-colchão, sendo que en) dois ensaios o capim-pé-de-galinha fQi
controlado nessas mesmas doses. Quanto ao calrapÍcho, os resultados
estadas, mesmo a 1, 50 kg/ha, nao passaram de medianos. Os resulta-
ra picão branco não foram dos melhor es; já-a beldroega foi bem cornba

na dose maior.
Amiben mostrou-se mais eficiente a 4, 00 kg/ha; dose em que provo!

boa açao contra capim-de-colchão, capim-pé-de--galinha, beldroega e
lpicho, êste Último apenas em solo arenoso.

Ciba ó989, agiu melhor a 4, 00 kg/ha, combatendo eficazmente tÉ;das
ipecies invasoras, a exceção do carrapicho em solo argiloso. Lorox deu

atados apreciáveis apenas contra picão branco e em um ensaio contra ca
-de -galinha.

Nenhum dos tratamentos afetou o desenvolvimento normal das plantas

Biológico, sâo Paulo - SP
Biológico, Sio Paulo - SP

ao de Amparo B Pesquisa do E.Sao Paulo
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sao Tecnica

HERBICIDAS EM C ALTURAS ANUAIS ( ARROZ)

NODA e R. INO UE Novo herbicida Ordrarn usado em pré-plantiio na
cultura de arroz irrigado.

RODRIGUES, W. SILV.A. e T. NOD.A. - Contrate de ervas daninhas na cul-
tura de arroz irrigado com novos herbicidas

RODRIGUES, W.SIRVA e T. NODA - Herbicidas em pre-plantio na cultu
ra do arroz irrigado.

A. L.SANTOS e D. M. SOUZA - Experiencia com o herbicida C. 6989
pre e post-emergencia, no controle das er-
vas daninhas da cultura do arroz em várzea,
nao irrigada.

M.SOUZA e C.A. L.SANTOS - Contr6].e de ervas daninhas corri mistura
de Starn F-34 e 2, 4-D amena na cultura
arroz em várzea nao irrigada.

M. SOUZA, C.A. L.SANTOS e T. NODO - Estudos compara.tivos ente(
herbicidas R 4574 e Starn F-34 no t=oE
de ervas daninhas ern várzea irrigada..
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NOVO H RBICIDA ORARAM USADO EM PRÉ -PLANTIO
NA CULTURA DE ARROZ IRRIGADO

TAKASHI NADA'i
RINPEI INOUE #

RESUMO

Êste trabalho foi realizado com finalidade de estudar o com-
ento do novo HerbicidaORDRAM (S-útil - t:íexahidro-l H-Azepine - l
boato) no controle de ervas daninhas manocotiledÕneas anuais em trata-
p].é-Plantio incorporado ao solo, enl cultura de arroz irrigado.

Usou-se ORDRAM em ernulsao e granulado em três níveis de
!ns cada: tratamento corri PROPANILem Post-Emergencia e testemunha.
la, conforme tratos culturais da região

Prestou-se especial atenção quanto às vantagens e desvantagens
iiU.mento em Pre -Plantio incorporado ao solo em relação ao de Post--

encha, assim corno a rapinas manuais.

O presente trabalho teve lugar na Fazenda KANEGAE, no Mu.
de Tremembá, na região do Vale do Paraíba, Estado de Sao Paulo.

ebl-an=trizl S. A



BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS

CONTROLE DE ERVAS DANINHAS NA CULTtJRA DE
ARROZ IRRIGADO COM NOVOS HERBICIDAS

BENEDITO RODRIGUES't
WALTER SILVAR
TAKASHll NADA't'i

RESUMO

de Cam
do Parara, com objetivo de estudar o
Etil Hexahidro - 1 - H -Azepine - l-

ao solo na cultura de arroz

b
IBa ent'' n':.

1...:. :;:::: VT::::i:= ';'::::;'::::=;.ií=: :i ;::i?=;':=:=::
É;o da nossa agl'icultura

.+ Esta.Sao Experimental de Cambada da Serre

r.A.ris (;asn:rcia] e industrial S.A.
-r'
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HERBICIDAS EM PRÉ .PLANTIO NA
C ULT URA DO ARROZ IRRIGADO

BENEDITO RODRIGUES jt

WALTER SALVA'
TAKASHI NO DA '''+

RESUMO

O presente tribal.ho foi realizado na Estação Experimental de

bÍ, Secretaria da Agricultura do Estado do Paraná, com finalidade de

},a comportamento do herbicidaORDRAM 6-E, (S-útil Hexahidro - l H

B - 1 - Carbotioato) e R-4574-6E(S-lsopropil - Hexahidro - l H - Azepi-
Carbotioato), aplicados em Pré-Plantio, incorporados ao solo; na cul-

Arroz Irrigado.
Teve o objetivo de verificar o contrate das ervas daninhas pre-

ce:s da região e, aa mesmo tempo, constatar o seu efeito sobre a pro-
b ensaio constou de ORARAM 6-E e R-4574-6 E, em três níveis de do-

j:aaa; tratamento en} Post-Emergencia cona PROPANIL e testemunha
hp conforme tratos culturais usados no local do trabalho.

O uso de ORDRAM e R-4574 en] Pré-Plantio incorporados ao

bn introduzir nova. técnica de controle qutrnicoas ervas daninhas na cul-
êb;arroz irrigado em nosso meio.

estes herbicidas corri caractere'éticas peculiares serão novos

usos técnicos a disposição dos nossos rizicultores, que irão contribuir na

:Balizaçao da nossa agricultura.

Experimental de Cambará da Secreta

:rcial e !-ü:
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HERBICIDAS EM PRÉ -PLANTIO NA
CULT URA DO ARROZ IRRIGADO

BENEDITO RODRIGUES +

WALTER SALVA'
TAKASHI NO DA '''+

RESUMO

O presente trabalho íoi realizado na Estação Experimental de

brí, Secretaria da Agricultura do Estado do Parada, com finalidade de

Br o comportamento do herbicidaORDRAM 6-n, (s-Etll Hexahidro - l H
» - 1 - Carbotioato) e R-4574-6E(S-lsopropil - Hexahidro - l H - Azepi

f Carbotioato), aplicados em Pré-Plantio, incorporados ao solo; na cul-
b Arroz Irai.gado

Teve o objetivo de verificar o controle das ervas daninhas pre
Botes da região el aa mesmo tempo, constatar o seu efeito sôbre a pro
b ensaio constou de ORDR.A.M 6-E e R-4574-6 E, em três níveis de do

geada; tratamento em Post-Emergência com PROPANIL e testemunha
ib. conforme tratos culturais usados no local do trabalho.

O uso de ORDRAM e R-4574 ern Pre-Plantio incorporados ao

bi introduzir nova. tecnica de contrate qulrnicoas ervas daninhas na cu].-
arroz irrigado ern nosso meio.

Estes herbicidas corri ca!'acterÍsticas peculiares serão novos

ba técnicos à disposição dos nossos rizicultores, que irâlo contribuir na
zlizaçao da nossa agricultura.

Agronomos da Estação Experimental de Cambada da Seca,eta
altura do Paraná.
A8ronoaxo da A8rob=ás C.oxnercial e Industrial S. A.
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O HERBICIDA C-6989, PRÉ E POST-EMERGÊNCIA,
NO CONTROLE DAS ERVAS DANINHAS DA CULTURA DE ARROZ

EM VÁRZEA NÃO IRRIGADA

CARLOS ALBERTC) LOBATO DOS SANTOS 'k

DERBY MAC FIADO DE SOUZA ##

RESUMO

A eliminação das ervas mas da cultura de arroz de varze'a indo
e urn problema que sempre tem :merecido a devida atenção e posei

o aparecimento de novos herbicidas eficientes no controle das invado
smas valiosa cultura.

Com o objetivo de verificar a açao em pre e post-emergenci
P989, foram instalados em 1966 e 1967 experimentou em comparação

drarn e atam F-34. 0 0rdrarn íoi aplicado, ern 1967, em pré -piar
dose de 3, 60 kg/ha) do ingrediente ativo) e incorporado ao saio logo

enquanto que C-6989, quando aplicado em pré-emergência, (nas dl
Z, 20 - 3, 30 e 4, 40 kg/ha do ingrediente ativo} foi pulverizado no
;s ao plantio. Êsse mesmo produto também foi aplicado empost-e
nas'doses de 3,00 e 6, 00 kg/ha, em 1966 e 2, 20 - 3,30 e 4,40kg/h
!nte ativo. em 1 967 .

As ervas daninhas eram representadas por capim colchão (l
sanguinalis (L.l Stop.), beldroega (Portulaca oleracea L.) e p
IGalinsQga par iUara Cav.) - em 1966; Capim colchão (Djaitaria
(L.) Stop.), mestrasto (Agglgly!!!.S92Xsoides L. ), capim pe'de

íleusine indica(L.) Gaertn.) e ciperacea(Cypel'us sp.}. ' em 196
Considerando-se controle geral das ervas daninhas, veria

Ordrarn proporcionou un) bom resultado, sendo que, apenas:
}to, teve açao n)ediana. Stam F-34 apresentou excelente açao sobre
s. C-8969 mostrou melhor resultado em pre-emergencia e sui:
Fada à medida que a dose ia aumentando.

Nas condiçÉ;es ern que foram realizados os experilnentos,
-rebentou íitotoxidade ern post-emergência, sendo maio intensas

a dose ia aumentando; entretanto, tal fato nao se observou em prt
ia

A análise estatÍ'ética dos dados de produção
que C-6989 foi aplicado em pos.!-ernergencia, re
provocado diminuição na produção do arroz. Nos
houve prejuÍ;o à cultura nos diversos tratamentos

)ara o ensaica d
/dou Lave r e $ .'

experimentes d

ão Paulo
Instituto Agronãnico de Campinas SP
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CONTRÕLE DE ERVAS DANINHAS COM MISTURAS DE ATAM F-34 E
2. 4-D AFINA NA CULTURA DO ARROZ EM VÁRZEA NÀO IRRIGADA

D. M. SOUZA &

C . A. L. SANTOS

RESUMO

Objetivando o contrate em post-emergência das ervas mas na culta
lo arroz em várzea nao irrigada, caiu as misturas de Starn F-34 e 2, 4-D
.na, a fim de se reduzir a dose de aplicação normalmente empregada do
F-34, um ensaio foi instalado na Fazenda Experimental Central ':Theo-

!to de Camargo'', em Cannpinas-Sp, ern novembro de 1 967.
atam F-34 foi empregado nas doses de b, 8, 10 e 12 litros/ha, iso-

ente e em mistura com 2, 4-D Amena na dose de 2, 00 1/ha. Êste herbi-
tamban foi usado isoladamente em um dos tratamentos. Assim houve um
de 9 tratamentos e mais a Testemunha, repetido s b vezes ao acaso. As
.çoes foram rezalizadas ern post-elnergencia.

Melhores resultados foram obtidos com Starn F-34 en] mistura con)
i-.D Ardina. As misturas com as doses maiores de Star) F-34 proporcio-

excelentes controles, havendo um decréscimo a :medida que a dose de
F-34 ia diminuindo. Entretanto, mesmo a b, 0 litros/ha o contei;le geral
i©TÍOT a 80%, ao passo que as demais misturas proporcionaram mais de

controle geral. O tratamento sàrnente caIU 2, 4-.D An)ina foi ine:ticaz
Sintomas de fitotoxicidade foram observados enl todos os tratamen

2, 4-D Atnina, enquanto que nos tratamentos semente caiu Stand F-34
nao se ve ria cou.

A análise estatística dos dados de prodttçao revelou chierenças signo
s favoráveis as misturas COD"i 12, 0 e 8, 0 1/ha dt' S an F-34, em rela-

I'esternunha. Os demais tratamentos apresentaram produção superior
manha, entretanto nao foram significativos tais resultados.

Agr9 do Instituto Agronomico, Campinas
Agr9 do Instituto Biológico - Sao Paulo

SP
SP
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ESTUDOS COMPARATIVOS ENTRE O HERBTCTDA R-4574 E SOAM F-34
NO CONTROLE DE E RVAS D.ANINHAS NA CULTURA DO ARROZ EM

VÁRZEA IRRIGADA

D. M. SOUZA #
C . A. L. SANTOS ;+ #
T. NODA + X +

RESUMO

Visando verificar a açao do herbicida R-4574 (nas formulaçÉ;es de cor
,do emulsionável e grânulos) em comparação com Stam F-34 (concentra
ulsionável) no controle das ervas daninhas que infestam a cultura do ar
várzea irrigada, trem ensaios foram instalados nas Estações Expert
s do Instituto Agronõ bico, localizadas nos municÍlpios de Campinas
.onhangaba e Mococa, em Sao Paulo.

Nesses experimentas, R-45'/4 en] três doses (2, 88 - 3, 60 e 4, 32 kg/
lrediente ativo) nas formulações indicadas, loi aplicado em pré plantio
imediata incorporação ao solo.

Vinte e cinco dias após o plantio aplicou-se, em post-emergênc
F-34 a 4, 20 kg/ha do ingrediente ativo.

Considerando-se o controle geral das ervas invasoras, verifica
Stam F-34 propofcjonou melhor açao, mostrando, em Moca('a

erior aos outros municípios. Dos tratamentos corri R-4574,
de gra.nulos foi que apresentou.melhor resultado, sendo que as dos(
e alta mostraram-se mais eficientes.

Nas condiçoes ern que foram estudados os herbicidas, nao se ouse'r
sinais de fitotoxicidade na cultura e a análise estatística dos dados

lçao revelou diferenças significativas desfavoráveis dos tratannent(
Stam F-34, eln relação à Testemunha, apenas no ensaio de Pindamc

do
:9 do Instituto

Agr9
Ag

Instituto Agronornico, Campinas - SP
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HERBICIDAS EM CANA-DE -AÇÚCAR

G. M.AZZI e J. FERNANDES - Competição de ervas daninhas no período
inicial de desenvolvimento da cana-de ..aç
car

F G.M.AZZI e J. FERNANDES -Controle pre-emergente de ervas dana
lhas em canaviais tratados com Ametrin
Simazim e 2, 4 -D.

B. G.M.AZZI e J. FERNANDES - Controle pos-emergente de invasoras
cana-de-açúcar corri misturas de Trio
nas e 2, 4-D.

b, (;. M. AZZI e J. FERNANDES e D.A. OLIVEIRA - Estágio, infestação
prejuízo das ervas daninhas na produz:
de cana-de -açúcar.

G. M. AZ Zl: J. FERNANDES e J.A. G..Ç;.SOUZ.A. - Herbicidas enl can;
de-açúcar: aplicaçoes enl pos-emergem
c ia tardia.

F. KERN e C . A. ALBERT Considerações ecoa únicas sabre a ap
cação de Triazinas em cana-de-açÚca.

BI. V. M. MONTEIRO E J. C CHRISTOFOLETTI - Aplicação aérea d
Triazinas ern cana-de -açúcar no Estai
de Sao Paulo.

ILOLIVEIRA, R. GREGORI e S. B. PARANHOS - Experiencia çom hera
cidas empregados a sÓs e combinados
aplicaçoes de pré e apor -emez-géncia
cana -de -açuca r .
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COMPETIÇÃO DE ERVAS DANINHAS NO PERÍODO INICIAL
DE DESENVOLVIMENTO DA CANA DE-AÇÚCAR

G. M. AZZI +

FERNANDES +

RESUMO

O efeito da competição de ervas daninhas na cultura da cana-
:ar foi testado através de 4 experiinentos ern blocos casualizados com
repetiçoes, instalados na região Central do Estado de Sao Paulo, em

de primavera, verão e outono. As variedades de cana usadas foram
aielhor se adaptavam ao ciclo da cultura, isto é, a CB 47. 15, mais

no experimento de cana de ano plantada na primavera; a IAC 50. 134
41. 76 no experimento de ano-e-meio plantado no outono. As invasoras
predominantemente rnonocotiledâneas em todos os experimentou. Os
fetos constituíram-se da limpeza do canavial por cabinas manuais du-

..2, 3 e 4 meses a partir do plantio para depois abandona-lo à cornpeti-
ervas daninhas, bem como, à pratica de cabinas depois de 19, 29, 3ç'
ses a partir do plantio.

O controle das ervas daninhas durante os 4 primeiros meses
.-se satisfatório apenas no casodoplantio de primavera. No plantio de

com uma variedade rústica como a IAC 50. 134, de rápido desenvolvi-
inicial, a competição das ervas daninhas, iniciada depois do 4'? mâs
plantio, íoi responsável por uma quebra de 15% na produção. No caso

ade CB 49. 260. corri desenvolvirnentoiniciallento, ou da CB 41. 76,-
em evoca atrasada, isto é, no outono, o prejuízo pode ir a 30-40% da

No plantio de primavera, o início da.s cabinas pode se atrasar de 2
s sem prejuÍ;o para a'produção. Omesmo ocorre com uma variedade
como a IAC 50. 134, plantada. no verão. Porem, com uma variedade
desenvolvimento inicial, como a CB 49. 260, a competição das ervas
prejudicam produção desde o início do períilharnento. No caso da CB

ilaatada no outono, o controle do mato deve ser iniciado antes de 2 nle
o plantio. Quando as rapinas se iniciam depois do 49 mês, causam
variáveis de 25 a 60% na produção: o :menor para o plantio de outono
para o plantio de prünavera.

O estudo permite concluir que a cana-de-açular plantada na
necessita estar livre da concorrencia de ervas daninhas pelo me

:ros Aglonomos do Instituto do Açúcar e do Álcool



Vll SEMINÁRIO BRASILEIRO DE HERBICIDAS E ERAS DANINHAS
27 a 31 - MAIO - 1968

PEAS - UFRRS - Pelotas RS

no 39 e 49 meses aços o plantio, sendo crt/taco o 39 inés. Para esse caso.
o de herbicidas de açao pré-emergente parece indicar que a escolha deve
ir sobre produtos que tenham um período de controle de 90-120 dias. No

}qo de um herbicida seletivo para + cana-d.e-açúcar, de eficiente açao pos-
bergente, seu período de controle poderia ser consideràvelmente reduzido,
jade que aplicado nunca depois de 60 dias após o plantio.

Com relação ao conteúdo de açúcar na cana, este sàrnente va-
IHI nos experirnentos plantados no verão. Em tôda a pesquisa, a produção de
E+car.por unidade de área foi determinada if)rincipalmente pela variação da
jnluçao de cana.

E
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CONTROLE PRÉ-EMERGENTE DE ERVAS DANINHAS EM
CANAVIAIS TRATADOS COM AMETRIN, SIMAZIN E 2.4-D

G. M. AZZl*
J. FERNANDES+

RESUMO

ires dosagens de Ametrin - 1-1.5 = Zkg/ha a.i., bem como
b dosagens de Simazin 2-3 kg/ha a.i., foram comparadas com 2,4-D
bn na dosagem de 2, 34 1/ha a.e. e cam.a testemunha sem herbicidas, sub
tHa aos tratos normais da cana-de-açúcar. A variedade utilizada íoi a GIÇ
bó. O delineamento foi o de blocos ao acaso com 4 repetiçoes O$ experi-
blos foram instalados em dois tipos de solos do Estado de Sao Pauta. em
b:açao de pre=emergencia em relação as invasoras e a cana-de-açucar. a
B de se conhecer a possibilidade do uso do Anxetrin em pre-ernergencta e a

alem mais indicada entes Ametrin 1, 5 e Z kg/haa. i. , Simazin 2 e 3 kg/ha
e o 2,4-D a Z, 34 1/ha a.e. conta'olaram a população mista de mono e d

bedoneas por mais de 80 dias nos dois experimentas. A.avaliação das er
Idaainhas por meio de notas de l a 9, conforme o método proposto por

bi & FERNANDES no VI Seminário Brasileiro de Herbicidas e Ervas Dana
b (Azzi, G.M. & Fei'nandes. J. Método de Julgamento do Efeito-Herbici
brasit Açucareiro 68, 5.p. 4Z-48 1966), mostrou que, no solo mais arte
bó o perxado de controle do Ametrin 2 kg/ha.a. i. perdurou por mais de 130[ enquanto que no solo mais argiloso o efeito do Simazin a 3 kg/ha a
bnixnou-se de 150 dias, quando o experimento íoi encerrado do ponto d
b de observações das invasoras.

Com relação à produção de cana, a análise conjunta mostrou
lps tratamentos Ametrin 2 kg/ha a.i., Simazin 2 kg/ha a.i., Sirllazin 3

Riba.i. e o Z,4-D foram significativamente superiores à testemunha As
bB dosagens mais baixas de Ametrin nao diferenciaraln estatisticamente
:n.is tratamentos com herbicidas, mas foram semelhantes à testemunha

No que diz respeito a produção de açucar por unidade de ares
»olo argiloso o tratamento Simazin 2 kg/ha a. i. íoi marcadamente sopé
k aos demais. O rnesrno tratamento n)ostrou-se superior à testemunha ern
b arenoso, mas nesse caso. o Ametrin 1, 5 e 2 kg/ha a.i., bem como o

bnzin 3 kg/ha a.i. apresentaram em números absolutos produções ainda
b.:b-res, en)bota sem significância estatística.

Instituto do Açúcar e do Álcool
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CONTRÕLn p6s-EMERGENTE DE INVASORAS EM CANA-DE-AÇÚCAR
COM MISTURAS DE TRIAZINAS E 2, 4-D

G. M. AZZI '#

J. FE RNANDES +

RESUMO

O emprego do Ametrin ein misturas com Simazin, ou Atrazin,
2.4-D. foi testado ern relação a testemunha sem herbicidas, submetida a

Fina manual, a fim de se verificar a eficiencia de produtos de absorção
ío-

ear e radicular no controle de ervas daninhas em estágio inicial de desen-
plvimento, em canaviais da vêt'iedade CB 41-76, no Estado de sao 5/auto'

nt' 'idos na primavera, em dois solos diferentes quanto a composição ít$ica,
coxa maior percentagem de argila, e outro corri maior percentagem de

A avaliação do mato pela escala de notas l a 9 propostas pelos
pores no VI Semanal'io Brasileiro de Herbicidas e Ervas Daninhas (Azzi,IM. & Fernandes, J. Metoda de julgamento do efeito-herbicida. Brasil Açu-
reiro 68, 5, P. 42-48 1966) mostrou que.todos os produtos controlaram muito

a infestação mista de monocotiledoneas e dicotiledoneas, tanto ern
se-

[lrenoso como no argiloso, nao havendo entretanto significância estatística
Ere o$ herbicidas empregados. O perÍlodo de controle foi superior a izu citas
atados da pulverização.'Apenas no caso da mistura de Ametrin + Atrazin

)g/ha a. i. de cada) em solo arenoso teve penoda de controle um pouca m-
or

Do ponto de vista do rendimento da produção, en) cana e em
Kcar. todos os tratamentos con) herbicidas excederam a testemunha, mas

diferenciarem estatilsticamente entre si.
O estudo conjunto dos experirnentos mostrou que, do ponto de

económico, a dosagem por hectare de Ametrin l kg a.i. '+ 0, 86 1 a.e.
2.4-D enter, é a mais converíiente para o cohttole das ióvaso:çãs, propor'

do ainda um aumento signficicante da produção quando comparado corri a
munha.
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ES TÁGIO INFESTAÇÃO E PREJUÍZO DAS ERVAS DANINHAS
NA PRODUÇÃO DE CANA-DE-AÇÚCAR

G. M. AZZI'
J. FERNANDES '
D. A. 0LIVEIRAjt+

RESUMO

Dadas as variaçoes do clima de ano para ano, e de local para
al condicionando o desenvolvimento da cultura e das ervas daninhas, o tem-
cronologico nao é o melhor dia para as indicaçoes de necessidade de capita
canavial. Tendo em vista essa hipótese indicada em ensaios anteriores, fói
talado em novembro de 1966, em Araras, no Centro do Estado de Sao Pau-
tam ensaio de colHI)etiçao de invasoras com cana-de-açúcar. Utilizou-se a
iedade CB 47. 15 de características precoce, e na ocasião uma das mais
icada para o plantio de primavera, para colheita de ana! quando as condi-
!s de desenvolvimento do mato e da cultura sao as mais favoráveis. O deli-
mento foi o de 6 repetiçoes completamente casualizadas para diferentes

ltamentos ern que a cornpetiçao das invasoras era controlado de acôrdo com
í;el de infecta.çâo e o desenvolvimento da cultura de cana-de-açucar, me
o por avaliações segundo metido proposto por AZZI & FERNANDES no VI
Binário Brasileiro de Herbicidas e Ervas Daninhas (AZZI, G.M. & FER

DES, J. Metodo de Julgamento do Efeito-Herbicida. Brasil Açucareiro
5.P 42-48 1966), constituído por uma escala de valores de l a 9, atribuí-
dos íat8res: a) estágio de desenvolvimento das ervas daninhas, b) densi-
de cobertura das ervas daninhas, e c) altura relativa das ervas daninhas

relação à cana-de-açúcar. As :rnediaé 3d:--5-6-7-8 dessas três notas
c on s ti -

m Índices para a dote.rminaçao da rapina, os quais íorarn co:reparados
uin tratamento te sternunha, nunca capinado.

A analise da variança dos dados de produça,o mostrou a exig-
ia de diferenças significativas para alguns contrastes entre tratamentos
6rel de 5%. Verificou-se que os tratamentos de notas 3-4-5-6-7 eram es-
iticarnente semelhantes e que 6-7-8 também o eram. A análise da regres-
mostrou haver uma regressão linear significativa ao nível de lyn entre

(x) e produçÉio (y) cuja equação e a seguinte
YI = 65, 38-31 20 xl

Esses resultados levam à conclusão que o.índice económico
a capita de u:rn canavial- é a n)Cala 6 dos fatores estágio de

de s e nv olvi-
densidade de cobertura e altura relativa do mato em relação a cana-

Úcar. Pode-se concluir ainda que o método proposto por AZ2'.1 & FER-
mostrou-se eficiente nas condições do presente trabalho.

' - "''-r n:s r-l ;{ ::rx!;z:!E:=D
"''''-T"F"-' -T r-' ' '

e do Álcool.
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HERBICIDAS EM CANA-DE-AÇÚCAR
APLICAÇÕES EM PÓS-EMERGÊNCIA TARDIA

G. M. AZZl+
J. FERNANDES't
J. A. G. C . SOUZA+

RESUMO

O efeito de 6 tratamentos com herbicidas: Atrazin a llkg/ha
Atrazin a 2 kg/ha a,i., 2,4-D a2 1/ha a.e., Diuron a 1,6 kg/ha a.i.,

trio a1,5 kg/ha a.i. e Paraquat a 0,3 1/haa.i. + 2,4-D 1,25 1/haa.e.
,cada cm área total, diretamente si3bre a cultura de cana-de-açucar e so-
is ervas daninhas bem desenvolvidas, foram comparados com a Teste-

sem herbicida, sob tratos normais. Os experimentou foram instalados
3 localidades do Estado de são Paulo, urn ern Araras, com a variedade
47. 15, plantada na primavera, para colheita de ano, outro na Urina Santa

r.l ern Santa, Barba,ra. dtOeste com a variedade CB 41. 76, em sequeiro de
opte, e o último na Urina Azenha, também em Santa Bárbara d'Oeste, ern

plantada. na primavera, da variedade CB 41. 76. predominando em todos
:perírnentos Digita ria e .Elachiaria.

A avaliação do mato pela escala de notas l a 9, de acordo com
Ítodo proposto por AZZI & FERNANDES no VI Seminário Brasileiro de

cidas e Ervas Daninhas (Azzi, G.M. & Fernandes, J. Metido de Julga-
do Efeito-Herbicida, Brasil Açucareiro 68, 5 p. 42-48 i966), mostrou

os melhores tratamentos foram oAmetrin e a mistura de Paraquat + 2, 4-
.jos períodos de: contraía va,riaram nos três experimentou de 82 a 1 15 dias
o tratamento. No caso especl/fico do Paraquat, herbicida de contacto,

fitotoxiclade na cana, com necJ'oõe das íé;lhas mais velhas, ma$ a cul-
recuperou-se completamente após 50 dias, nao mostrando nenhuma di-
lça aparente na veget.3çao corri o tratamento com Arnetrin. A produção íi-
eatretanto mostrou diferença significativa pa.ra o Ametrin. ETn relação ã
lçao de açúcar, sÓ houve signíficálncia nos resultados do experimento de
tivera, na Urina. Azenha,, favorável aos tratamentos Arnetrin, 2,4-D e
luat .. 2, 4-D ern relação à testemunha.

do Instituto do Açúcar e do Álcool
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CONSIDERAÇÕES ECONOMICAS SOBRE A
APLICAÇÃO DE TRIAZINAS EM CANA-DE -AÇÚCAR

F. KERN +'

C . A. ALBERT ++

RESUMO

Observou-se nos primeiros ensaios um estunulo de perfilhaçao
.na-de-açúcar após a aplicação de cloro-triazinas (SIMAZIN, ATRAZIN).

ijetivo dêste estudo foi o de verificar se existe alguma relação entre o pu-

de perfilhaçao e a colheita, tanto em tonelagem de cana individual como
oduçâlo de açúcar

Os resulta.dos obtidos em seis campos de cana IE)tanta e trem

s de cana soca indicam) uma correlação positiva do aumento de tonela-
cana industrial e a produção de açúcar provavel. Em cana planta os

ttos de stand verificados foram de 9, 0 a 70, 5%, o aumento de tonelagem
l a 70, 9% e oaumento de açúcar provavel de 13, 7 a 66, 8go, Na cana ro-
dadas col'respondentes sâo - stand: 9, 9 a 31, Ogo, tonelagem: 6, 0 a 18, 6%

r provavel de 8, 2 a 1 9, 2%.
Considerando um preço do açúcar de NCr$ O, 20 por quilogra-

os custos de produto, aplicação e mao-de-obra atuais, os lucros Itqui-
os sôbre o investimento alcançaram de 188% a 8S6qa na cana planta e

a 1 20% na cana soca

Gerente Serviço Tecaico - Geigy {l)uÍmica Ltda. - SP
de Vendas QuÚnica Ltda. - Sao Paulo
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APLICAÇÃO AÉREA DE TRIAZINAS EM
CANA-DE-AçúCAR NO ESTADO DE SÀO PAULO

MARCOS VILEZA DE MAGALHAES MONTEIRO+
JOSÉ CARLOS CHRIS TOFOLETTl+

RESUMO

Foram realizadas aplicaçoes aéreas de triazinas em cana-de-
icar, na Urina Sao Geraldo, Município de Sertaozinho, Estado de Sao Pau-
no período de 25 de novembro a 13 de dezembro de t967.

Aplicou-se u'a mistura de 10 kg de Gesaprim 50 e 5 kg de Ge

iâx 50 por alqueire paulista. Empregou-se um avião PIPER PA-18+A com
ror de 135 HP, equipa.do coinbarra depulverizaçao com 62 bicos D-8; boln-
tipo Simplex. O volume aplicado íoi de 200 litros por alqueire. Altura de

de l a 2 metros. Faixa de deposição de 7, 5 metros.
Observou-se o contrate total de ervas de fôlhas largas e fÉ;lhas

.estas ate a. Última observação realizada. erra 25 de abril de 1968, ou seja,
efeito de 150 dias. O$ talhoes que recebe:ra.m aplicaçoes eram de cana. se-

é'' l

Êste trabalho demonstrou a viabilidade tecnica e económica da

.zaçao do avião no cultivo quÍnnico da cana-de -açúcar, aplicar\do-se triazi-

.ros Agronamos da DEFl;SA VEGE TAL IITDA
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EXPERIÊNCIA COM HERBICIDAS EMPREGADOS A SÓS E COMBINADOS.
EM APLICAÇÕES DE PRÉ E APÓS EMERGÊNCIA EM CANA-DE-AÇÚCAR

H. DE OLIVEIRAS
R. GREGORI ' '
S . BIC UDO PARANHOS

RESUMO

Para conc].usao do estudo sobre o emprego de herbicidas uni-

do em 1965, foi feita a colheita da experiência em outubro de 1966.
Com a colheita procurou-se verificar se houve influência dos

rbicidas sôbre a produç;lo dp cana e de açucar por hectare e a riqueza da

.na ern quilos de açucar por tonelada. Os tratamentos foi.am os seguintes
rmex 4, O; n)istura de Karrnex 3, 2 n\ais 2, 4D 1, 6; Hyvar X 2, 0; tnistura de

lrysben 1,0 dais Agroxone 3,5; Bi - pedonal 1,7, Kuron 3, 2 eDifenox2,a
aplicações de pré- emergência e as misturas de Karmex 3, 2 mais 2,4D

6, Karmex 3, 2 mais Surfatol 1% e Karmex 3, 2 mais Suríactant WK 1% em

llicaçÉ;es de após-emergência. Com exceçao d.o llyvar X, todos os herbicidas
viram favoravelmente na produção de cana e açúcar por hectare. Quanto

'iqueza da cana nao houve in=fluância dos herbicidas.

Ing9 Agr'9Üda Seçao de Cana-de-Açúcar do Instituto Agronómico
g9 Abre da Du Post do Brasil Indústrias Químicas S/A

Experin)ental de Piracicaba do Instituto Agronómico
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COMUNICAÇÕES SÔBRE HERBICIDAS

l

2

3

4

G. W.ALLEN - Graznoxone. Herbicida e dessecante com base de Paraquat.

J. M. COUTINHO e C. KUROZAWA - Ensaios com o herbicida Sandoz C.6706
em algodoeiro.

R. FORSTER, A.ALVES e W.STRIPECKE - Maloran
de ureia substituída.

M. FUJIWARA - Observação do efeito do herbicida S. 6706 sc;bre diversas
plantas de cultura e sabre diversas ervas

F. KERN e M. FRANCA - Prornetone, herbicida de açao total

M. V. MORDES - Testes com Herban ern estufa.

M. V. MORAES - Testes em estufa corri os herbicidas Arnibem, Herban,Tr(
flan e Eptam.

J. R. PIEDADE e L. LEIDERMAN - !Herbicidas novos analisados no Instituto
Biológico nos anos de i966, 1967 e 1968.

modo de açao seletividade e persistencia no

(c 63 13) um he rbicidar

H. K. REISEWIT Z T r :i a z .i n a sn
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GRAMOXONE+- THE PARAQUAT BASED HERBICIDE AND DESICCANT

G. W. ALLEN+ R

S UMMARY

Gramoxone is a herbicide and crop desiccant based on the bi-

lyridylíum con)pound paraquat. ltinterferes with the process oíphotosynthesis
In planta and is active at low concentrations. On contact with the soir it is

mediately inactivated and teus leaves no harmíul residues which can be

.ken up by crops growing in the soil, or tear are planted subsequently, fiighly
lffective weed contrai can be obtained using a programme oí applications of
ramoxone clone, or using rnixtures with suitable residual herbicides. lts
licient desiccant action permita its use as a valuable and safe harvest aid

lexical in a nu:rnber oí crops. The application of Gramoxone may be made
ing standard groundequipment, o:t. aircraft, and no elaborate safety precau-
}ns are required in its use. The unique properties of Gramoxone Lave led to

wide acceptance and use as a valuable tool in agriculture in innumerable
}ps and countries throughout the world.

reis a trade rnark of Plant Protectíon Ltd. , Imperial Cherne.cal Industries

Overseas Technical Service Department, Plant Protection Ltd. , Imperial
Ctbeaxical Industries Ltd.a I'ernhurts, Haslemere, Surrey, England
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ENSAIO COM HERBICIDA SANDOZ 6706 EM
T .CnnnETR n

J. M. COUTINHO '+''

C . EURO ZAWA #

RESUMO

Um experimento com herbicida Sandoz 6706 foi instalado no à
Rito de Bauru (Latosol vermelho-escuro fase arenosas, no município de
Birigui, Estado de Sao Paulo, para determinar a eficiência ern diferentes do
vagens e modos de aplicação.

Delineamento: Blocos ao acaso com 16 tratamentos, sendo l Tes-
temunha, com 6 repetiçoes, parcelas de 3 x 5m com 4 fileiras, sendo 2 de
ordadura. As aplicações foram fei tas em 7, 9 e 11. 10. 67, com pulveriza

dor costas, a alto volume, bico ''Teejet TK-3'', e, o consumo de calda na bas
de 400 litros por ha.

Foram feitas aplicações em 3 dosagens (1, 5 , 3 e 6 kg/ha do pro
dito comercial), 3 épocas (pré-plantio, imediatamente post-plantio e pre
emergência) e 2 modos (incorporado e nao incorporado ao solo),

pêlos resultados obtidos nas 3 contagens com cerca de 60, 90 e
206 dias após a aplicação, os tratamentos a 3 e 6 kg/ha foram os que apõe
sentaram melhores contrl31es. Nessas dosagens os controles às ervas vara
atam de 92, 80 a 99, 80%; 80, 30 a 98, 00% e 84, 21 a 92, 98%; respectivamente
a 60, 90 e 2o6 dias apor a aplicação, independente do bode de aplicação,

Quanto ao sistema de aplicação, verificou-se pequenas vantagens
em pre-emergencia e imediatamente post-plantio, n&o tendo sido constatada
diferença significativa em relação à incorporação ao solo

Os tratamentos com 6 kg/ha, apresentaram alguma fitotoxicidadí
jclorose foliar) nas plantas de algodão, por ocasião da primeira contagem
que havia desaparecido completamente na segunda contagem.

Engos Agr9s da Sandoz Brasil S. A. Sao Paulo - SP
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MALORAN (C6 313) UM HERBICIDA DE URNA SUBSTITUÍDA

R . FO RS TER
A. ALVES+
W . STRIPECHIE + +

RESUN{O

Trata-se de um derivado da área com a fc;rmula N-(4-bromo-
clorofenil)-Nt - metoxi - N' - rnetil - urea, apresentado como po rnolhável
50% i,. a.

Mostra-se com um largo espetro no controle de ervas mono e

licotiled8neas tanto a pré emergencia destas como a pos ou em ernergencia
recoce, qua.ndo é largamente eficaz

De acordo co:rn os resultados locais colhidos,pode ser aplicado
ra cenoura ern pre e:rnergéncia: corno por ernergencia total a cenoura e às

!ovas; ern cebola para mudas transplantadas; podendo ainda ser usado eln er-
llha com restrição de algumas variedades; em milho para pre ou jato dirigi-

quando pós emergencia; trigo a pre e pos; sorgo vassoura a pre; para soja
guandú a pré

Z
.0

Ing9s Agr9ab da Estação Experimental
Agr«

utos Químicos S/A

Theodureto de Camarão' In st i. tu.

são Paulo
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OBSERVAÇÃO DO EFEITO DO HERBICIDA S. 6706 SÔBRE
DIVERSAS PLANTAS DE CULTURA E SÔBRE DIVERSAS ERVAS

MAMOR FUJIWARA'#

RESUMO

O presente trabalho íoi eíetuado eln 2 testes consecutivos

-cimeiro empregando-se 3.penas um tipo de solo latosol roxo e o segundo dois
bolos diferentes -latosol roxo e o podsol vermelho. Os trabalhos foram feitos

Casa de Vegetação da Seçao de café na Estação Experin)ental tiTheoduFeto
Camargo'', em Campinas

Foram utilizadas tr;s dosagens, 3 kg/ha, 6 kg/ha e IZ kg/ha
solos latosol roxo e podsol vermelho,em pre-emergência.

Como plantas de cultura foram testados milho, arras, feijão e

lgodão e as ervas daninhas, picão pretos cale)irn arroz e beldroega.
A dose baixa foi insuficiente para controlar as ervas testadas,

ttretanto a população foi beba inferior à testemunha. O picão preto mostrou-
bastante senso.vel.

Na dosagem média houve um controle razoável das ervas. O

oz e o milho foram afetados, mostrando sintomas de íitotoxidez. Na dose

houve um controle perfeito das ervas daninhas, aíetando também o milho
Traz

o posteriormente.
O algodão mostrou sintomas fracos de fitotoxidhde se recupeg r l e

!çao de Café do Instituto Agronómico de Campinas
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PROME CONE HERBICIDA DE AÇAO TOTAL

F. KERN 'K

M. FRANCI 'K 'K

RESUMO

PROMETONE e uma nova triazina lançada pela Geigy Química
,tda. para a aplicação em áreas industriais como herbicida de açao totalre-
üdual. Trata-se do 2, 4-bis-(isopropilamino) -6-(metoxi) -s-triazina. A solu-
lidade do ingrediente ativo e relativamente baixa: 750 ppm. É de baixa toxi-
.dado, a DL 50 sendo 3000 mg/kg em ratos

A açao de Prometone na planta tratada é igual ao efeito geral
s triazinas, inibindo a reação de IHill. A absorção do produto pode ser pela
Ihagern tanto como pelo sistema radicular, existindo as condiçoes necessa-

s para a solubilizaçao do ingrediente ativo.

Atum principalmente contra as ervas daninhas de folhas largas
estreitas anuais, bi-anuais e perenes. A proporção entre sistema radicular
a parte cloroíÍlica influi no resultado da aplicação

O efeito residual do Prometone depende da dosagem de produto
ilibado, das condições fi'ficas(tamanho e cargas de partículas de argilas e

especie de ervas e sua profundidade de enraiza:mento e pode alcançarvari-
meses atá anos, dependendo das condiçoes de chuva (lixiviaçaol.

.g9 Abre Gerente Serviço Tecnico
.rio - Serviço Tecnico

Geigy Qui.mica Ltda
Geigy Qui.mica Ltda
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TES TES COM HERBAN EM ESTUFA

MÁRIO FIEIRA DE MORDES'F

RESUMO

Na estufa de herbicidas, na Estação Experimental iITheoduFeto
jde Camargo'', do Instituto Agronómico, foi eíetuado um ensaio para determi-

ar a fitotoxidade do Herban, em trás dosagens - 0, 13 g/m2, 0,26 g/m2 e
, 39 g/m2 sôbre 12 culturas - algodão, feijão, amendoim. arroz. crotblaria.
luandü, milho,ramona, girassol, sorgo, soja e trigo, e sôbre 36 ervasdani-
has mais comuns na regia.o de Campinas. O solo utilizado foi um latosolro-
:o. A semeaçao das sementes eaplicaçaodoherbicidaforamíeitas em 27. 9. 66.
m duas banquetas de 2, 50:rn x 1,05m subdivididas ern canteiros de 1. 26nl2.
Im 14. 10. 66 observou-se que o algodão, amendoim e a marnoneira nao rnos-
aram íitotoxidade, ;llnquanto que o íeijâlo, arroz, soja e trigo apresentavam-

}e muito prejudicados. Das ervas daninhas a beldroega, caruru, mentruz,
lentrasto, picão pretos serralho Alice, capim pe-de-galinha, capim milha e
,pim arroz, mostraram-se bastante suscetÍveis, ao Herban. O oficial de sa-

arnendoirn bravo, guaxuma e carrapichinho, apresentavam-se resistentes
herbicida. O ensaio foi dado como encerrado em 16. 12. 66, apor um levan-

.mento de tôdas as ervas e culturas.

Apor o encerramento fora:rn as plantas arrancadas, a terra le-
!mente revolvida e procedido, ern tôda a banqueta, a semeaçao de 4 cultu-
.s - rabanete, trigo, arroz e feijão e duas ervas daninhas - caruru e ser:-
Ilha Alise, para que fosse conhecido o efeito residual do Herban. Em 1 . 2. 67

dado como encerrado êste novo teste que mostrou ainda algum resíduo do
duroU

de Café do instituto Agronómico de Campinas
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TESTES EM ESTUFA COM OS HERBICIDAS
AMIBEM, HERBAN, TREFLAN E EPTAM

MÁRIO VIEIRA DE MORAES*

RESUMO

O plantio de culturas intercalares ao cafàzal em formaça,o
urna pratica admitida pelos tecnicos e {itilizada pela quase totalidade dos ca-
feicultores. sâo diversas as plantas empregadas, as .quais permitem urna
renda, embora pequena, enquanto o cafeeiro ape.nas está dando despesas' Pen-
sando na possibilita.de da capa.na química do caíezal novo, sem que as culturas
intercalares sofram o efeito do herbicida, procurarmos selecionar quatro pro-
dutos com ampla rnargen} de segurança para as principais culturas geralmen-
te usadas ern cafàzal.

Os if)rodutos escolhidos e as respectivas dosagens foram
Amiben 0,4 e 0, 8 cc/mú
Herban 0,4 e 0, 8 g/m2
Treflan 0. 12 e O, 24 g/mz
optam 0, 45 e 0, 85 g/mÚ

As culturas utilizada,s, foram:
Trigo, girassol, algodão, soja, milho, feijão, amendoim, sor

lo grão, arroz e tomate.

As ervas daninhas empregadas foram: picão preto, beldroega
.rum, amendoim bra,vo, picão branco, capim arroz, capim colchão e car
,p ic ho .

O teste íoi ].evado a efeito na estufa de herbicidas, em duas
,nquetas de 5n! x Im, uma delas com terra. latosol roxo e outra, com terra

sol ve rn)elmo -amarelo.

Enfia resumo poderemos utilizar; dependendo de testes no cara

ndoirn;
Amibem para: trigo, girassol, algodão, soja, milho, feijão

rgo e tomate
Herban para: girassol, algodão, amendoim e sorgo.
Treflan para: girassol, algodâlo, soja, milho, feijão e tomate
Eptam para: feijão e milho.

Caíéüldoalnstitutol:Agronómico de Campina s
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HERBICIDAS NOVOS ANALISADOS NO INSTITUTO BIOLÓGICO
NOS ANOS DE 1 966, 1 967 E 1968

J. R. PIEDADE #
L. l,EIDERMAN ##

RESUMO

Os autores apresentam neste trabalho um estudo químico dos

8 novos herbicidas analisados no Instituto Biológico, depois do VI Seminário
Brasileiro de Herbicidas e Ervas Daninhas, realizado no IPEACO em agosto
de 1 966.

Cun)pre salientar que nesse mesmo período foramanalizados
8 novos inseticídas e 7 novos íungicidas, o que mostra o desenvolvimento dos
herbicidas no Brasil.

Os produtos analisados fôramos seguintes, em ordem cronolo-
lica: NPA, Prometone, Diíenox-E, Planavin, Weedone Concentrate 48, Laço,
'actual e Butirac 175 .

Êsses herbicidaspodem ser divididos nos seguintes grupos qut-
icos

Ácidos org;nacos: NPA
Sais amÍnicos: Butirac 175

Ésteres: Dacthal, Difenox-E e \Veedone Concentrate 48

Derivados da anilha: Laço e Planavin
Derivados da triazina: IPronletone.

cbefea..iln8
Instituto Biológico. Sao Paulo SP
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rRIAZINAS MODO DE AÇAO SELETIVIDADE E PERSISTÊNCIA NO SOLO

HANS KART REISEWITZ #'

RESUMO

Com a difusão cada vez maior, das triazinas nos nossos meios

grícolas, duas questões frequentemente são levantadas pelos nossos Técni-
os e Lavradores. Trata-se da seletividade e da persistência no solo.

Para esclarecer estes pontos, foi feita uma revisão da litera
ura, a re speito.

A seletividade das triazinas, baseia-se no seu modo de açao.

b.s triazinas agem) inibindo a fotossíntese, mais especificamente, inibindo a
ea.çao de Hall. Enl algumas especies vegetais existembarreiras que impedem

jue as triazinas inibarn a citada reaçao, total ou parcialmente. No trabalho
o feitas rnençoes a estas barreiras bem como ao seu efeito.

A persistência no solo depende dos seguintes íatores: absorção
los solos, absorção pelos vegetais, lxjxiviaçao e decomposição. No trabalho
lo feitos comentários detalhados a respeito de cada um dêstes íatÕres.

0 Geigy 'QuÚnica Ltda. sâo Paulo BRASIL
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EMPRÊGO DE ARBORICIDAS NO RALEAMENTO
DA SOMBRA EM CACAUAIS

ROBERTO J. CARVALHO PEREIRAS'
PAIJLO DE TARDO ALVIM "'

RESUMO

O arsenito de sódio, sob a denominação de Arboricida CEPEC,
vem sendo desde algum tempo utilizadora região cacaueira da Bacia para eli-
minação de árvores de sombra em cacauai.s densamente sombreados. O mé-
todo que foi adotado apor experimentou onde também íorarn utilizados arbori-
cidas à base de 2,4, 5-T e 2,4-D, e eficiente e provoca urna mortalidade de
cerca de 70% das árvores tratadas. O arsenito, no entanto, é um produto al-
h,mente tóxico ao homem, razão pela qual ao surgir no Brasil o arboricida
Eordom IOI (mistura de sais dos ácidos 4-ameno-3, 5, 6, -tricloropicolínico e

4, -dicloroíenoxíacÉtico) - resolvemos compara-lo em três dosagens com o
rboricida CEPEC, este na concentração de 20% comumente utilizada na re-
ino cacaueira.

Em vinte plantas de cada uma das dez mais comuns árvores da
ombro da região cacaueira (cajàzeira, ingàzeira, jaqueira, alho, gameleira,

louro, ca,obi, eritrina, cedro e bilreiro), foram aplicados os seguintes trata-
.entoa, utilizando-se um injetor automático da marca ''Reuel Little

1. Tordom 101 (50%) - l ml da solução por 5 cm de circunfe-
rência do tronco da árvore .

2. Tardam IO1 (50%j - l ml da solução por 10 cm de circunfe-
rência do tronco da árvore .

3. Tordos 101 (50%) - l ml da solução por 20 cm de circunfe-
rência do tronco da, árvore .

4. Arboricida CEPEC (20%) - 0, 5 litro da solução por 1, 0m de
ci.rcunferéncia do tronco da arvore

Os resultados mostra,raid que o Tordos 101 pode substituir com
ntagens o Arboricida CEPEC. Na concentração de 50% e utilizando l mlda
luçao por 5 cm de circun:ferencia do tronco constatou-se urna mortalidade de

b% das arvores tratadas, enquanto nas dosagens de l ml/lO cm e l ml/20 cm
circunferência do tronco as percentagens de mortalidade foram, respecti-

mente, de 71 a 56%. O Arborícida CEPEC conseguiu eliminar 65qa das pIaR
s tratadas .

Nos tratamentos com Tordon} !01, em qualquer das trem dosa-
!as utilizadas, o custo de aplicaç;lo foi menor que no tratam)ente com o Ar-
ricida CEPEC .

Assistente do Setor de Fisiologia e E-
loordenador Técnico Geral da CEPL

'RO DE PESQUE DO CACAU

elogia

ltabuna, BA
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ENSAIO DE ÉPOCA DE COROAÇÃO DE CAFkZAL. COM HERBICIDAS

MAMOR FUJIWARA'
MÁRIO VIEIRA DE MORAIS

RESUMO

A coroação de caíezal para efeito de colheita e uma operação

normal em mais de 90% das lavouras cafeeiras de Sao Pauta, Minas Gerais e

Parana. A aplicação de herbicidas residual na área limpa do cafeeiro - coroa

permite que o solo permaneça sem ervas durante todo o período de colheita.
O ensaio instalado na Estação Experimental ír Theodureto de Ca-

margo'', do Instituto Agronomico de Campinas, inclui os herbicidas seguintes
Karmex DW na dosagem de 3 kg/ha; Cotoran a 4 kg/ha; Simazin + Ametrina
nas dosagens de Z + 2 kg/ha; 2,4-D a 4 1/ha. Testemunha, apenas coroada
sem qual(!uer produto. As epocas de aplicação foram: 8 de março, 9 de abril
e 29 de abril.

Os resultados obtidos, embora preliminares, mostram que o

herbicida mais eficiente para a coroação foi o Karrnex DW, seguido da mis-
tura de triazinas e do Cotoran. 0 2, 4-D, nas epocas mais precoces, nao mos-
trou muita eíiciencia, talvez devido a grande ulnidade e elevada temperatura
que ainda reinam no fim da estação das aguas e que provocam uma rápida de-
composição do 2, 4-D.

m n - .:'!P:=ili::iii: i:ii::r::: :T:::iT



Vll SEMINÁRIO BRASILEIRO
27 a 31 - MAIO 968

k IPEAS UFRRS Pelotas

DE HERBICIDAS E ERVAS DANINHAS

RS

ENSAIOS PARA CONTROLE DO
CAPIM MASSAMBARÁ (Sorghum halepense L. ) COM HERBICIDAS

LEÃO LEIDERMAN"
NELSON GRASSIK't

«

RESUMO

O capim massarnbará, Sorghuni halepense L. , também conhe-
cido por capim argentino ou sorgo de alepo, é urna gramÍhea erecta, de c81-
mo cililndrico, muito prolífera, que se reproduz por sementes e, principal-
mente, pelos fortes rizomas ou hastes subterrâneas, adaptando-se às condi-
çoes mais adversas de solos e climas.

O seu controle ern tôda área infestada do Estado tem se torna-
do sério problema, principalmente ern cafêzais situados no municípiode lpau-
çü, Chavantes e Ourinhos, Estado de Sao Paulo. Expontaneamente, ao que nos
consta, vegeta na Baht/a, Sao Paulo e Minas Gerais

A Secção de Fisiologia Vegetal Aplicada do Instituto Biológico
de Sao Paulo realizou dois ensaios com herbicidas, visando \ erradicação des-
sa inxportante invasora, com alturas médias de 15 e 40 cm, infectando cafézais.

Os experimentou foram instalados em janeiro de 1967, no mu-
nicípio de Chavantes-SP, com três produtos: Dowpon S (Dalaponl, Basinex e

Gramoxone (Paraquat) . Os herbicidas foram aplicados em trás doses:
1) Dowpon S e Basinex - 5,0, 7, 5, 10,0 de equivalente ácido

por hectare.

ta re .
2) Gramoxone 0, 50, 0,75, 1,00 de ingrediente ativo por hec

O Dowpon S e o Bdlsínex íoran} pulverizador sôbre a folhagexn
do capim de duas maneiras: uma Única aplicação (com dose inteira) e du-
as aplicações (com metade da dose), a intervalo de 10 dias.

Dos trás herbicidas empregados, observou-se, 90 dias após a
que apenas Dowpon S e Basinex apresentaram bom controle da pra-

Com referência ao Dowpon S} seus resultados foram satisíato-
rios no combate ao capim massambará ern ambos os estágios de seu desen-
volvimento .

Quanto ao Basinex, na dose menor (5, 00 kg/ha) mostrou - se
menos eficiente, sendo que duas pulverizações, a intervalo de 10 dias, apre-
sentarann melhores resultados que a aplicação da dose total, de uma sÓ vez.

Eng'? Agr'? Chefe, Instituto Biológico - são Paulo
Eng9 Agr'?, Bolsista da Fundação de Amparo à Pes
Paulo.

q!!jga do
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EXPERIMENTAÇÃO COM GRAMOXONE

M:BRIO VIEIRA DE MORAES#
MAMOR FUJIWARA#

RESUMO

O gramoxone. (Paraquat 1-1 dimeti1 4-4 dipiridilium), embora
seja um herbicida relativamente novo, pois foi sintetizado pel.a 1. C. 1. em 1961,
lá á muito bem conhecido pela totalidade dos pesquisadores que se dedicam aos
estudos de controle de ervas daninhas. As regras para seu empregojà estão
perfeitamente estabelecidas, restando apenas alguns detalhes para o seu apj'ol:
veitamento, principalmente na lavoura caíeeira que é extremamente sensível
à,s iníestaçoes exageradas de ervas daninhas,, do mesmo modo que a aasencia
absoluta de s sas me smas e rvas .

Visando melhorar a eficiencia do uso do grarnoxone ern cafàzal
instalamos, na Estação Experimental ii Theodureto de Camargo'', eln Campinas
uma serie de cinco experimentou, observando indicaçoes sobre:

Ensaio l
ns aio ll
nsaio 111

nsaio IV
nsaio V

Surfatantes x dosagens para o gramoxone
Efeito das condiçoes climáticas na eficiência do gramoxone
Doses de gramoxone x doses de agral
Efeito de doses de gramoxone x espessura dojatode pulverização
Doses de gramoxone x volume de água.

nsaio l

nsaio ll

O exame dos resultados obtidos permitiu concluir:
a) O gramoxone. sem o auxl/lio de aditivos, funcionou perfeita

mente bem;
b) Nas tres dosagens utilizadas o gramoxone apresentou melhor

efeito quando a aplicação íoi realizada ao sol;
c) Maior temperatura apresentou melhor resultado;
d) Aplicação à tarde foi melhor que aplicação pela manha;
el O aumento da dosagem de gramoxone, de 0, 5 para 1,0 e 1,5

l/ha melhorou o controle das ervas;
íl O aumento da percentagem do agral de Oqn para 0,02% e para

O, 10% melhorou o efeito do grarnoxone nas doses mais baixas;
g) O aumento da dose de gramoxone de 0, 5 para 1, 0 1/ha melho-

rou o efe ito do he rbicida.
h) Nao houve benefício pa redução ou aumento do bico de pulveri

zaçao;

nsaio 111

Insano IV

ê da Seçao de 'ã.?; do Instituto Agrononlico de Campinas
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b) Trata.nloros por unidade; de folhas bem lisas sao suficien-

., :l:li= ';.=-'"'=:;': !ü ::'.=='::í.::;:= :: : :
luiçao da dosagem do produto.
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CONTRÕLE DE'TIRIRICA EM REFLORESTAMENTO DE
Pinus elliottii Engelon COM lIERBICIDA EPITAM

BENEDITO RODRIGUES '
WALTER SILVA '
TAKASHI NODA'# '&

RESUMO

Este ensaio foi realizada com objetivo de verificar o controle

de Tiririca (ÇXpg:lig..notuJidus L.l em reflorestamento de Plnus elliottii Enge-
lon de trem anos de idade, com aplicação do herbicida OPTAM (S-Etil Dipropil
Tiocarbotioato), O trabalho teve lugar na Estação Experimental de Cambará,
em Pintas completamente infestado por TIRIRICA. Após aplicação do E;ptam+ o
mesmofoiimediatamente incorporado ao solo. Oherbicida foiusado em 4 (qua-
tro) dosagens e testemunha capinada com o emprego da enxada.

Prestou-se especi.al atenção quanto a eventual íitotoxicidade do

produto à essencia florestal, que nada evidenciou a respeito, tanto na colora-
ção das folhas como no crescimento.

As dificuldades de controle desta terra.vel Ciperácea por meio

lde rapinas, podem, perfeitamente, ser soluciona.das por meio de tratamento
com herbicida residual Eptam ern área de re:florestamento.
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USO DE HERBICIDAS EM VIVEIRO DE SERINGUEIRA

ROBERTO J. CARVALHO PEREIRI(

RESUMO

Iniciando urna seriede experimentou que visam a encontrar pa-
ra a cultura da seringueira um meio racional e económico de controle das er-
vas daninhas, foram realizados durante os anos de 1966 e 1967, no municilpio
de Una (Bahia), três ensaios em viveiro dessa cultura, utilizando-se herbici-
das de pré e post-emergencia

Os ensaios obedeceram ao delineamento experimentalde blocos
ao acaso, com quatro repetiçoes e parcelas medindo 4, 0 x 4, 0m, abrangendo
cada urna cem plantas de seringa

Contagens eíetuadas antes da aplicação dos tratamentos, em
quadrados de 0, 50m x 0, 50in, representativos da infestação média de cada
pa.rcela., revelaram) a seguinte distribuição percentual das ervas daninhas na$
áreas dos ires ensaios :

Capitanga ou grama tapete (Alononus comoressus)
Outras gramíneas, principalmente capim pé -de -galinha

IEleusine indica)
])anda ou tipifica (Cyperus rotundusl
Folhas largas, principãiiiiénte quebra-pedra

(Phyllantus lathyro}4!!) e

91, 6%

0, 8%
2, 5%

Guanxuma (Drena lobata) 5, 1%
100, o$

Entre os vários herbicidas testados destac(n.
ron que, enl unia Única aplicação de 6,0
dado das ervas daninhas durante todo o pe
coram no viveiro, ou soja, durante doze meses.
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Algum possível efeito fitotoxico sôbre as seringueiras foi x-e-
riíicado n\eciiante a tomada da altura, no final dos ensaios, de cinco plantas
de cada u:rna das trem li.lhas centrais de seringueiras, ern cada parcela. A
analise estat].'ética nao revelou diferença significativa entre testemunha e os
diversos tratamentos quanto à altura das plantas, n)unto embora nas parcelas
tratadas com Karmcx Douron as seringuei.ras tenham apresentado maior altu-

ra media, fato êste que se deve, provaveln)ente, a ausência de concorrência
das e ovas daninhas
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Do ponto de vista económico pode-se observar também, con
forme o quadro que se segue, a rentabilidade do uso de Karnlex Diuron, suba
tituilndo as rapinas a enxada em viveiros de seringueira

QUADRO l

Estima.uva do custo, por hectare, do controle de ervas da.minhas em
viveiro de seringueira por ideia de herbicida e capita a enxada

Aplicação
de

[ie rbicid a

Uma capina prévia
Uma pulverização
6, Okg de Karmex Diuron x

NCr$ 1 9, 25   lq9, 30

:=t:l' í .enxada l Cinco rapinas   408, 00


